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QUALIDADE DA ÁGUA NA IRRIGAÇÃO DO MAMOEIRO

Além de água em quantidade, a qualidade é outro aspecto muito importante a se considerar na irrigação, pois
dependendo das suas características físicas, químicas e biológicas, o seu uso pode se tornar limitado ou inviabilizado.

Quantidade e Qualidade

R$ 45,00/analíse de água   - R$ 18.000,00 a R$ 21.000,00/ha
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QUALIDADE DA ÁGUA NA IRRIGAÇÃO DO MAMOEIRO

Sugestões preliminares:

- Analise da água;
• Identificação dos problemas – dimensionamento preciso da necessidade de filtragem.

- Uso do tanque intermediário com aeração;
• Sólidos suspensos, Fe, Mn,SH2

- pH sempre abaixo de 6.5
• Incrustações
• Solubilidade dos adubos

- Uso de oxidantes
• Ozônio, Cloro, Peróxidos e etc. Fe, Mn,SH2

TIPOS DE TRATAMENTOS
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Colatina Linhares
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Pedro Canario Jaguaré
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PradoPosto da Mata
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PradoPosto da Mata
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Sistema de Filtragem Adequado 

Distribuição das partículas sólidas

a olho nu é possível visualizar a partir de 100 mícrons ou 0,1 mm

200 MESH
120 MESH
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Sistema de Filtragem Adequado 
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Pizzaro, et all

120 mesh200 mesh



Sistema de Filtragem Adequado 
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Redução de até 45% do Fe total

QUALIDADE DA ÁGUA NA IRRIGAÇÃO DO MAMOEIRO

Oxidação do Fe Cloro/Ácido
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Cortesia HYDRA Irrigações



OZONIZAÇÃO

- Remoção de até 100% 
do Fe  contido na água;

- Tanque de decantação
- Água estabilizada pode 

ser usada em controles 
fitossanitários
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OZONIZAÇÃO



QUALIDADE DA ÁGUA DE IRRIGAÇÃO



MANEJO DA IRRIGAÇÃO DO MAMOEIRO



IRRIGAÇÃO – COEFICIENTE DE LOCALIZAÇÃO

QUANTO, QUANDO E COMO IRRIGAR

Etc = Eto x Kc 

MANEJO DA IRRIGAÇÃO - QUANTO
- QUANTO: Etc x Kl

- - Tensiometria

QUANDO: 
Fisiologia da cultura, nutrição e etc. 

COMO IRRIGAR:
Sistemas de irrigação



Autor Fórmula
Keller Kl = 0,0085 x PAS + 0,15
Ferreres Kl = 0,0108667 X PAS + 0,29988
Keller & Bliesner Kl = 0,1 x (PAS) 1/2

Bernardo KL = PAS

Onde: Kl = Coeficiente de localização;  

PAS = Percentagem de área sombreada.

IRRIGAÇÃO – COEFICIENTE DE LOCALIZAÇÃO





Parâmetros Unidade Valores
Área ocupada pela 

planta ud 5,25
Número de 

gotejadores/planta ud 3,00

Vazão do gotejador L/h 1,50

Taxa de aplicação L/m2/h 0,86

Taxa de aplicação mm/h 0,86
Taxa de aplicação 

corrigida mm/h 1,59

Taxa de aplicação em mm/h de um sistema de irrigação aferido pelo Kl proposto

por Keller & Bliesner (1990)



Parâmetros Unidade Calculada

Corrigida pelo 

Kl

Evapotranspiração mm/dia 4,00 2,16

Taxa de aplicação do gotejador mm/h - 0,86
Taxa de aplicação do gotejador 

corrigida pelo Kl mm/h 1,59 -

Tempo de operação h 2,51 2,51

Tempos de operação do sistema de irrigação ajustado pelo Kl x Etp e KL x taxa de

aplicação do gotejador



MANEJO DA IRRIGAÇÃO - QUANTO

Tanque Classe A, Estações Meteorológicas 

Tensiometria



Et0= Evt x Kt

Onde:

✓ Et0 – Evapotranspiração de referencia

✓ Evt – Evaporação direta do tanque

✓ Kt – Coeficiente do tanque

MANEJO COM TANQUE CLASSE A, ESTAÇÕES
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IRRIGAÇÃO – MANEJO DE IRRIGAÇÃO

Lavoura de mamão - 180 dias

Evaporação TCA 

(mm)
Kp Eto Kc Kl Etc

taxa de aplicação do sistema -

(mm/h)

tempo de operação 

(min)

2,00 0,70 1,40 1,00 0,54 0,76 0,86 53

2,50 0,70 1,75 1,00 0,54 0,95 0,86 66

3,00 0,70 2,10 1,00 0,54 1,13 0,86 79

3,50 0,70 2,45 1,00 0,54 1,32 0,86 92

4,00 0,70 2,80 1,00 0,54 1,51 0,86 105

4,50 0,70 3,15 1,00 0,54 1,70 0,86 119

5,00 0,70 3,50 1,00 0,54 1,89 0,86 132

5,50 0,70 3,85 1,00 0,54 2,08 0,86 145

6,00 0,70 4,20 1,00 0,54 2,27 0,86 158

6,50 0,70 4,55 1,00 0,54 2,46 0,86 171

7,00 0,70 4,90 1,00 0,54 2,65 0,86 185

7,50 0,70 5,25 1,00 0,54 2,84 0,86 198

8,00 0,70 5,60 1,00 0,54 3,02 0,86 211

Sugestão de manejo de lavoura de papaya com uso do tanque Classe A
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Curva de retenção de água no solo - Fazenda Santa Terezinha - Linhares - ES

MANEJO COM TENSIOMETRIA



IRRIGAÇÃO – MANEJO DE IRRIGAÇÃO

Tensão - Kpa Umidade (g/g) Água disponível - (mm)
10 22,81 47,90 
20 20,92 43,93 
30 19,03 39,96 
60 16,00 33,60 

100 15,40 32,34 
150 15,01 31,52 
300 14,20 29,82 
500 13,25 27,83 

1500 13,04 27,38 
ds 1,05 -

Dados da curva de retenção de água convertida em água disponível
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Faixa de tensão ótima para absorção de água pelo mamoeiro.
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IRRIGAÇÃO – MANEJO DE IRRIGAÇÃO

Leitura (Kpa) Condição do solo Interpretação

0 Saturado Excesso de umidade (irrigação), aeração ruim e lixiviação de

nutrientes. Equipamento mal instalado ou com defeito.

10 Limite de saturação Não irrigar

20 Umidade ideal Não irrigar

30 Início da irrigação Dependendo da capacidade do equipamento a irrigação pode

ser iniciada, principalmente se no manejo é feito a extração

da solução solo.

40 Início da irrigação Ideal para início da irrigação, aeração assegurada,

dependendo das considerações descritas anteriormente

60 Inicio do déficit Planta começa a gastar energia que seria usada na produção

para absorver água – perda de produtividade.

80 Déficit de água Limite máximo de leitura da tensiometria

Sugestão de interpretação das leituras do tensiometros em uma lavoura de papaya



IRRIGAÇÃO – MANEJO DE IRRIGAÇÃO

Tensão -

Kpa

Água disponível 

- mm

Taxa a ser 

aplicada Taxa de aplicação

Tempo de 

irrigação - h

20 43,93 - - -

30 39,96 3,97 1,59 2,50

60 33,60 10,33 1,59 6,50

Exemplo de manejo com o uso da tensiometria do sistema de imigração



Conclusões:

Tensiometria:
Precisão no ponto medido – variações das características 
do solo.

Tanques e estações:
Variação abrupta do Kc em função de aspectos 
fisiológicos pragas e etc.



MAMÃO
“A união perfeita entre prazer e saúde”

OBRIGADO


